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RESUMO 

 

Este trabalho discute as metodologias que possibilitam o processo de aquisição da 
leitura e da escrita dos alunos nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Deparados 
com as situações de contexto social apresentadas pelos alunos, bem como as 
dificuldades das escolas, os educadores enfrentam o desafio de compreender 
através de uma visão mais ampla da realidade, as dificuldades dos alunos no 
processo de ensino aprendizagem inerente à aquisição da leitura e da escrita, 
aprimorando suas propostas metodológicas, a fim de despertar no aluno o prazer e o 
gosto pela leitura e pela escrita. Nota-se, portanto, que algumas escolas 
disponibilizam recursos necessários às práticas diárias do professor, porém muitos 
ainda não utilizam essas ferramentas para valorizar ainda mais suas experiências de 
ensino. Para análise destes pressupostos, a pesquisa foi desenvolvida com base em 
um estudo bibliográfico, que deu suporte para a compreensão da problemática em 
questão, considerando também a observação do Estágio Supervisionado no Ensino 
Fundamental. 
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1 INTRODUÇÃO 

                                                           
1
 Trabalho de Conclusão de Curso orientado pela Profa. Msc. Rita de Cássia Dias Leal. 

2
 Acadêmicas concludentes do curso de Pedagogia da Faculdade São Luís de França. 
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O presente artigo tem por objetivo analisar as metodologias utilizadas pelos 

professores para a melhoria do processo de aprendizagem da leitura e da escrita 

dos alunos nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Cada vez mais educadores 

estão em busca de alternativas eficazes para incentivar o desenvolvimento da leitura 

e da escrita. O principal desafio educacional na atualidade é ensinar a ler e a 

escrever, face às dificuldades das escolas e do contexto social da criança 

alfabetizada.  

 Ler e escrever são atividades que se complementam, proporcionando ao 

aluno chances de escrever bem, já que a leitura fornece matéria-prima para a 

escrita, pois quem lê mais dispõe de um vocabulário enriquecedor através de textos 

variados, interessantes e divertidos. 

 Entre os grupos ou população, as crianças nos anos iniciais são as mais 

fáceis de serem alfabetizadas, pois a disponibilidade de tempo para dedicassem à 

alfabetização é maior que outros grupos superiores a este que encucam ou 

possuem conceitos elaborados a respeito de assuntos pertinentes à aquisição da 

leitura e escrita. Para que este processo ocorra de forma significativa, é necessário 

que os educadores utilizem em suas práticas diárias, metodologias que despertem o 

interesse dos alunos e favoreçam o seu desenvolvimento. 

Tendo em vista a relevância de estratégias metodológicas favoráveis ao fazer 

docente, a diversificação na utilização de recursos proporciona estímulos ao 

desenvolver habilidades de leitura e de escrita essenciais no processo de 

alfabetização, onde a criança, quando inserida em contexto social, incorpora o 

conhecimento a cerca da escrita, fazendo uso desta em seu cotidiano. 

Tal forma de ensino está introduzida ao processo de alfabetização e 

letramento, que embora sejam interligados, são específicos. Em alfabetização, tem-

se o conjunto das habilidades de leitura e de escrita dos alunos, já o letramento é o 

complemento da alfabetização, funciona como a utilização da escrita na participação 

de práticas sociais.  

Partindo desse pressuposto é levado em consideração o conhecimento prévio 

da criança, nesse sentido, além do meio educacional, o contexto familiar também 

contribui para o desenvolvimento da leitura e da escrita, como por exemplo, uma 

criança que cresce em um ambiente alfabetizador com pessoas que possuem 
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hábitos de ler jornais, revistas, ou até mesmo utilizando a lista de compras para ir ao 

supermercado, certamente seu desenvolvimento ocorrerá de maneira significativa, 

ao contrário daquelas crianças que crescem em meio desfavorável, sem acesso a 

recursos que estimulem a curiosidade e interesse em aprender. 

 Incentivar o interesse pela leitura e pela escrita não é apenas expor nas 

paredes da sala de aula cartazes, textos e palavras soltas sem significação para os 

alunos. O importante é criar oportunidade de participação e prática sobre o que está 

sendo exposto, através da leitura e do reconhecimento do significado. 

Este artigo fundamenta as metodologias tradicionais e diversificadas 

aplicadas pelos professores no intuito de um melhor ensino-aprendizagem. A fim de 

aprofundar a exploração do tema, buscamos fontes bibliográficas e em sequência 

partimos para o estudo e a coleta de dados através das observações realizadas 

durante o Estagio Supervisionado no Ensino Fundamental. 

Sendo assim tratamos, no presente artigo, pontos fundamentais a respeito do 

processo de alfabetização e que a criança é capaz de desenvolver a habilidade de 

aquisição da leitura e da escrita, através das metodologias aplicadas em sala de 

aula. 

 

2 AQUISIÇÃO DA LEITURA E DA ESCRITA NOS ANOS INICIAIS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Não existe uma idade específica para considerar a aquisição da leitura, as 

crianças podem adquirir essa habilidade mesmo antes de serem inseridas no 

ambiente escolar, principalmente quando o contexto familiar incentiva a criança à 

leitura. 

Conforme Ferreiro (2001, p.64): 

 

Estamos acostumados a considerar a aprendizagem da leitura e escrita 
como um processo de aprendizagem escolar que se torna difícil 
reconhecermos que o desenvolvimento da leitura e da escrita começa muito 
antes da escolarização. 

 

Partindo desse pressuposto, a aquisição da leitura e da escrita, no contexto 

escolar, mesmo para aquelas crianças que já mantém contato com o mundo da 
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leitura e da escrita em suas vivências antes da inserção ao ambiente escolar, não 

acontece de forma espontânea, no entanto, faz-se necessária a intervenção, por 

parte do professor nesse processo.  

A partir de uma visão mais ampla da realidade da criança, deve-se levar em 

consideração o nível de aprendizagem que ela apresenta interligando-a ao que ela 

ainda não sabe. Diante disso, a criança poderá construir uma ponte de ligação entre 

o conhecimento e suas habilidades de construção e entendimento da realidade num 

campo social.  

  Conforme a importância da alfabetização e do letramento no processo de 

aprendizagem da linguagem, Soares (2011) define alfabetização como a construção 

das habilidades de leitura e de escrita, por outro lado, o letramento enfatiza o 

desenvolver dessas habilidades nas relações sociais que envolvem a língua. Dessa 

forma, tais processos estão interligados, pois é o professor no fazer pedagógico 

quem fará a conciliação dessas respectivas dimensões de aprendizagem como 

também utilizar-se de metodologias adequadas ao ensino que venham contemplar a 

todos os alunos. 

Fernandes (2010) enfatiza que o processo de aquisição da leitura deve 

compreender momentos encantadores e motivadores de aprendizagem, 

despertando no aluno o interesse e o gosto pela leitura de forma prazerosa, fazendo 

uso de recursos, palavras familiares ao seu convívio, bem como a exploração e a 

utilização de diversos textos, pois é na interação e no contato com estes que o aluno 

aprende a ler e a compreender de fato o que está lendo. 

Ainda neste contexto, o intermédio e as provocações por meio da realização 

de atividades que incentivem a participação e desenvolva a apropriação da escrita, 

parte do professor que deve considerar a capacidade de compreensão individual e 

saber como cada aluno constrói suas ideias a respeito da escrita para a intervenção 

diferenciada, respeitando o limite de cada criança. 

Considerando a importância de apropriação que cada criança possui em seu 

nível de escrita, de acordo a Ferreiro e Teberosky (2002) o processo de aquisição da 

escrita, baseia-se em cinco níveis de hipótese. O primeiro nível é caracterizado pela 

escrita indiferenciada, tendo como traços marcantes a baixa diferenciação entre uma 

palavra e outra, assim, apenas o autor fará a tradução dessa escrita. Nessa fase, é 

comum a criança fazer a representação gráfica de acordo ao tamanho da palavra 
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descrita, isto é, na reprodução das palavras elefante e passarinho, o traçado maior 

exemplifica o elefante, e o menor identifica o passarinho. 

Na fase de diferenciação da escrita, a criança já demonstra uma tentativa de 

diferenciar a escrita produzida, possui características conflitantes, pois, a criança faz 

uso de uma quantidade mínima de letras repetindo principalmente as vogais. 

A hipótese silábica é marcada pela representação das sílabas, a escrita das 

palavras geralmente corresponde a uma letra, a característica fundamental nesse 

nível é a relação entre letra e valor sonoro, ou seja, cada letra escrita representa a 

fala. 

No nível silábico-alfabético, há uma fase de transição da hipótese silábica 

para a silábico-alfabética, a criança busca uma maior quantidade de letras para 

acrescentar à escrita, expressando palavras incompletas mais que podem ser 

entendidas. Quando chega a este nível, a criança já se aproximou da escrita 

alfabética. 

Na hipótese alfabética, a característica em destaque é a compreensão da 

escrita, a criança avança para um nível de leitura e de expressão gráfica daquilo que 

pensa, de maneira geral, o aprendiz identifica o valor sonoro de quase todas as 

letras, isto é, conhece o nome da letra. 

Nessa perspectiva de aquisição, o professor precisa manter o cuidado ao 

avaliar o aluno na apropriação das hipóteses. Uma maneira essencial seria fazer a 

observação da turma, investigando as ideias dos alunos, partindo desse princípio, 

cabe ao professor realizar o seu planejamento intervindo com atividades 

diversificadas que contemplem a todos da turma, objetivando a escrita alfabética. 

No processo de aprendizagem alfabética, Cagliari (2001) considera como 

fator importante que deve ser pontuado como papel da escola, os ensinamentos a 

respeito de fatores ortográficos para desenvolvimento da escrita em fase de 

alfabetização. Nesta etapa de aquisição, torna-se relevante o reconhecimento da 

escrita bastão, sendo inserida no decorrer do processo a escrita cursiva. O desafio é 

trabalhar com tratamento de textos variados, pois, oferece aos alunos oportunidade 

de criação, de interpretação e de contextualização, sendo mais importante a 

compreensão dos significados que a memorização. 

Atualmente, a preocupação dos professores está na busca de um meio eficaz 

de ensino que possibilite melhor compreensão dos conteúdos, agregando 

conhecimentos e aquisição da leitura e da escrita dos alunos nos anos iniciais.  
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Desta forma, diante das transformações na educação, faz-se necessária a formação 

continuada dos professores para ampliação dos conhecimentos fundamentais às 

suas práticas. 

A falta de preparação ou acomodação dos professores são considerados 

fatores que influenciam, muitas vezes, no fracasso ou nas fragilidades no ensino da 

leitura e da escrita com os alunos nos anos iniciais. Nessa perspectiva, a prática 

docente precisa ser repensada, e os métodos antiquados devem ser abandonados 

em prol de uma leitura mais dinâmica e de uma escrita direcionada e significativa 

que favoreça o aluno a participar, entender o que está lendo e compreender o que 

se encontra à sua volta. 

Considerando o papel do educador, enquanto mediador da aprendizagem faz-

se necessária a exploração e utilização de metodologias através de atividades e 

recursos diversificados que proporcionem o estímulo e interesse nos alunos, para 

que estes possam construir seu próprio aprendizado a respeito da leitura e da 

escrita bem como a interpretação do contexto onde se encontram inseridos.  

  

3 METODOLOGIAS APLICADAS PELOS PROFESSORES NO 

ENSINO DA LEITURA E DA ESCRITA 

 

Durante o nosso Estágio Supervisionado no Ensino Fundamental, enquanto 

acadêmicas do curso de pedagogia, foi possível observar que ainda existem 

professores, tanto de escolas particulares de ensino, como públicas, que se baseiam 

em práticas mais conservadoras de ensino, utilizam metodologias e atividades 

passíveis de conhecimento, evidenciando a mecanização, memorização e levam em 

consideração apenas o cumprimento do planejamento limitando-se apenas à leitura 

de livros ou a realização de atividades.  

Portando-se desta metodologia, os educadores esquecem a capacidade de 

produção do aluno, que pode, através do estímulo na realização e na participação 

das atividades de interação e de contextualização da realidade, desenvolver a 

construção do conhecimento como sujeito da sua própria aprendizagem, 

possibilitando a reflexão e a interpretação, embasando-se em princípios educativos 

e contexto social do aluno. 
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A narração, de que o educador é o sujeito, conduz os educandos à 
memorização mecânica do conteúdo narrado. Mais ainda, a narração os 
transforma em “vasilhas”, em recipientes a serem enchidos pelo educador. 
Quanto mais vai se enchendo os recipientes, com seus “depósitos”, tanto 
melhor educador será. Quanto mais se deixem docilmente encher, tanto 
melhores educandos serão (FREIRE, 2011, p. 58). 

 

Partindo desta premissa, as crianças eram vistas como “vasilhas” que seriam 

cheias ao decorrer dos estudos. Diante da realidade, não é assim que deve 

funcionar o olhar do professor para com o aluno no ensino, pois toda criança possui 

experiência e um vasto contexto social possível de ser explorado na escola, basta 

apenas que o professor, agindo como mediador, proporcione momentos de 

aprendizagem entre os envolvidos no processo de aquisição da leitura e da escrita. 

Fernandes (2010) acredita que o desafio do educador é o envolvimento no 

processo de ensino aprendizagem em que existe a necessidade de conhecimento 

do contexto atual da criança inerente às práticas pedagógicas diárias do professor, 

pois a criança que possui o primeiro contato com o momento da leitura e da escrita 

deve construir o conhecimento, através do contato com o objeto, juntamente a 

mediação do professor, que deve propor momentos de interação que permitam ao 

aluno uma aprendizagem da língua oral e da escrita de acordo com as 

características da época atual. 

O ensino da leitura e da escrita nos anos iniciais do ensino fundamental pode 

ser enriquecido através da aplicação dos gêneros textuais, dentro de sua 

diversidade, podem ser utilizados jornais, revistas em quadrinhos, livros de versos, 

rótulos de latas, caixas, garrafas, listas de compras, receitas e até mesmo bulas de 

remédios. Desta forma, trabalhando metodologias diferenciadas ocorre uma maior 

possibilidade de chamar a atenção do aluno e envolvê-lo com a leitura e 

consequentemente com a interpretação. 

A prática de atividades diversificadas é considerada essencial ao 

desenvolvimento e à aquisição da leitura e da escrita. A forma como as práticas são 

direcionadas pode proporcionar um momento de interação significativo para o 

aprendizado da escrita, bem como o desenvolvimento da leitura. Entre as atividades 

possíveis a serem trabalhadas em sala de aula, podemos citar: a exposição do 

alfabeto bastão e cursivo nas paredes da sala de aula; cartazes associando figuras 

às suas respectivas representações; pesquisas, recortes e colagem de palavras; 

leitura coletiva; cópia orientada; o lúdico utilizando letras ou sílabas para formação 
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de palavras ou frases e a relevante leitura e a contação de histórias infantis. Estes 

são procedimentos que possibilitam ao aluno a vivência e contato com materiais 

concretos e visuais envolvendo a realidade social da criança visando à construção 

do aprendizado. 

Percebemos também, durante o período de observação no Estágio 

Supervisionado, que assim como educadores adotam a utilização de recursos e 

práticas tradicionais no ensino da leitura e da escrita, existem aqueles que, em 

busca de novas propostas pedagógicas, valorizam a realidade do aluno,  dando 

sentido às atividades, dando rumo à melhoria na qualidade de ensino através da 

contextualização e da interdisciplinaridade, fazendo uso de dinâmicas, 

dramatizações, histórias de forma representativa e articulação do conhecimento 

adquirido. 

Além dessas propostas pedagógicas, alguns professores procuram 

diversificar suas aulas desviando a visão tradicional do ensino presente na aula e 

levam o encantamento além da sala. Esses profissionais levam a explicação de 

conteúdo, tratamento de textos e leituras aos alunos por meio do lúdico, 

apresentação de plaquinha, visualização de cartazes, ditado ilustrado, entre outros 

recursos com o objetivo de mudança nas práticas rotineiras da escola e desenvolver 

a aprendizagem de forma que o aluno intensifique cada vez mais o domínio sobre o 

uso da escrita e desperte o gosto pela leitura participando ativamente das 

representações sociais.    

Entretanto, é inerente que os educadores estejam em busca pela exploração 

de novos conhecimentos para que sejam aplicados em seu fazer pedagógico, dando 

sentido ao processo de alfabetização mediante as metodologias significativas ao 

aprendizado dos alunos. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os estudos para elaboração deste artigo embasaram o conhecimento e 

análise sobre as metodologias aplicadas nos anos iniciais do ensino fundamental, 

relacionando-as ao processo de aquisição da leitura e da escrita dos alunos nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental.    
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A prática docente e a utilização de metodologias significativas, no processo 

de alfabetização de ensino da leitura e da escrita, possuem papel fundamental nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. O professor, como protagonista do processo 

ensino-aprendizagem, muitas vezes, não adéqua a metodologia ao contexto social 

no qual os alunos estão inseridos e acaba fragmentando o conhecimento e as 

oportunidades de crescimento crítico dos alunos.  

Além da forma de utilização da metodologia, há outros fatores que também 

contribuem para a fragilidade no desenvolvimento da leitura e da escrita dos alunos, 

entre eles: a falta de preparação do professor, a disponibilidade de materiais ou 

precarização nas condições de trabalho ou até problemas extraescolares que de 

forma indireta, são causadores da má formação de leitores e escritores. 

A mudança imediata do quadro citado, na fase de alfabetização dos alunos, é 

necessária e depende da atuação do professor com o apoio e o acompanhamento 

familiar neste processo, para adotar passos que possibilitem o envolvimento dos 

alunos, levando em consideração suas capacidades e potencialidades enquanto 

sujeitos, haja vista que, alguns problemas extraescolares permeiam o âmbito 

educacional dificultando o desenvolvimento de aprendizagem das crianças nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental.  
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